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scH¡srosoMA MANSONI: TMPLANTE DE vERMEs NA cAvtDADE pERtToNEAL
vtsANDo TMUNOPROTEçÃO (t)

Psulo llfercos Z. COEIIO (Z), SflvfÐ E. GEßKEN (Z) & Gartos Alberto p. TAVARES (g)

RESIIMO

Tentou-se obter imunoprqteçáo contra infecção cercariana pela inoculação de
vermes vivos na cavidade peritoneal de camundongos. Elmbo"a os o""*"s sobre.
vivessem bem nestas condições e não ooorresse postura de ovos, não foi possf-
vel obter imunoproteção" Também a inoculação d,e ovos viáveis por via san-
guínea e peritoneal não propiciou o aparecimento de imunoproteção nos ca¡nun-
dongos com vermes na cavidade peritoneal.

rINrrERMos: schistosom¡ mansoni; trmplante de verrnes; carid¿de peritoneal;
trmunoproteçã,o.

Um sistema de vacinação aplicável tenr
por princípio brísico a obtençáo de imunida_
de protetora, contra os agentes infbcciosos,
causando um mínimo de lesões ao hospedeiro.

Na esquistossomose mansônica, só se con-
segue de maneira consistente obter imunida.
de protetora por dois ptocessos: irnunidade
concomitante e por infecção com cercárias ou
esquistossômulos irradiàdos s. A imunida.de
concomitante já foi verificada em diversos
hospedeiros, a saber: camondongos,5,E,B,9,rr,rz,
1621, macacos rhesus 31, ratos 1o,z5,go e hams-
ters ã),21. Por outro lado, conforme revisão
de DEAN s, inúmeros trabalhos mostram o
efeito protetor de formas jovens irradiadac
do S. mansoni, cercárias e esquistossômulos.
Ambos os processos citados utilizam formas
vivas do parasito na infecção primária. O
desenvolvimento d.a imunidade consomitante
depende da presença de vermes adultos vivos
no sistema porta para, continuamente, estimu-
larem a resposta imunoprotetora. Nesse ca-

TNTRODUçÃ,O

so' verifica se tamb-ém o quadro normal da
doença com as evidentes implicações patolóSi.
cas. No processo de vacinação por cercárias
ou esquistossômulos irradiad.os, ainda que a
irradiação provoque a morte rápida dos orga.
nismos utilizados no proc€sso de vacinação,
muitas dúvidas ainda permanecem quanto à
reprodutibilidade dos resultados. Uma série
de variáveis tais como: dose ideal em l(rard,
variação da imunoproteção frente a diferen
tes cepas do S. ma¡rsoni, linhagens de cr.mun-
dongos, vias de ià:oculaçãq tempo ideal para
se produzir a imunidade protetora, tempo de
duração desta imunidade, pode interferir na
reprodutibilidade dos resultadosZ5,7,L4Fs,17,t8,
L9,26,n,28,æ. É importante frìzat que amtbos
os processos (imunidade concomitante ou ir.
radiação) induzem somente a uma imunidade
parcial, isto é, sempre algumas cercárias da
infecção desafio conseguem atingir o estádio
do verme adulto, proåuzindo desta maneira
uma'infecção ativa.
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E conhecido que o ovo é o elemento fun-
damental na patologia. da esquistossomose 32

e também que os verrnes de 20 dias, introdu-
øidos na cavidade peritoneal, não migram par

ra o sistema porta sanguíneo, náo põem ovos
e podem sobreviver por vários meses nestas
condições a'za. Logo, tornou-se consistente a
hipótese de se tentar obter um tipo de imu-
nidade concomitante pela presença de vermes
na cavidade peritoneal sem a patologia clás-
sica da doença. Também foram feitas asso-
ciações com verrnes na cavidade peritoneal
e inóculo de ovos na veia caudal e ca,vid.ade
peritoaeal visando esclarecer uma possível
sinergia imunoprotetora do ovo com os vet-
mes implantados na cavidade peritoneal.

IUATERIAL E MÉTODOS

Cærundongos

Foram usados camundongos de linhagens
isogênicas CBA e C57 BL-10 e nã.o isogênica,
Swiss.

Cæpa do Schistosoma .mansoni

Foi utilizada a cepa LE (BII) do S. m¿n
soni. Esta cepa é mantida ,nos laboratórios do
GIDE (Grupo Interdepartamental de Estudos
sobre Esquitossomose) há mais de 20 anos,
por passagem em hamster e Biom,phalaría gla-

brata.

Obtenção de verrres de 20 dias e inoculação
na c¿vidade peritoneal de ca,mundongos rs
ceptores

Foram inoculadas 500 cercárias, via subcu.
tânea, em camundgngos albinos. Vinte diãs
após, os camundongos foram sacrificados e
perfundidos com a solução balanceada de
Hanks (téonica de PEr,T.T'IGRINO & SIQITEI-
RAz com pequenas modificações). Os ver-
rnes obtidos foram entáo lavados por sedl-
mentação, por 3 vezes, em solução de Hanks.
Fqram contados em microscópio estereoscópi-
co e um inóculo de cerca de 50 vermes por
ml foi injetado na cavidade pqritoneal dos
camundongos recqrtores.

Obtenção de ovos viávels de S. mansoni
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Os ovos foram obtidos de fígado de hams.
ters previarhente infectados com 200 cercárias
de S. mansoni, segundo técnica de JAIVIES &
COi.T.try'13.

Experfurento I - Camundongos com vermes
n¿ pavidade peritoneal e in¡¡nqp¡oteção con
tra des¿fio por cercáúas

Aos 90 dias ap,ós o inóculo dos vermes
na cavidade peritoneal, os camundongos "va-
cinados" e seus respectivos controles forarn
submetidos à infecção transcutânea por 100

sercárias (técnica de BARBOSA et al. 1). Vinte
dias pós o desafio, os camundongos foram
sacrificados e submetidos à técnica de PEREI-
RA et a1.24, pata, recuperação de vermes na
cavidade peritoneal, e usou-se a técnica des-
crita por PELLEGRINO & SIQUEIRAz, mo-
dificada, para recuperação de vermes do sis.
tema porta. Os vermes foram contados sep+
radamente. O grau de desenvolvimento dos
vermes em função da idade (110 dias dos ver-
mes na cavidade peritoneal e 20 dias da in-
fecção desafio, obtidos do sistema porta) per-
mitiu distinguir faqilmente as duas populações.

Experimento II - Verures na cavidade peÌito.
neal de camundongos mais ovos viáves ino-
culados via sangüinea e via peritoneal visando
imunoproteçúlo

Ngs grupos com verrnes na cavidade pèri-
toneal e respectivos controles, foram inocula,
dos 1.800 ovos viáveis, por duas vezes, nos
60: e ?0.; dias após implantação dos vermes,
via veia caudal e via cavidade peritoneal. Quin-
ze dias após o rlltimo inóculo, os grupos fo-
ram desafiados com 100 cercárias, por via
transcutânea (técnica de BARBOSA et al.t).
Vinte dias após a ex¡losição cetcariena, os c¿t

mundongos foram sacrifieados para recupera-
ção de verm€s *a cavidade peritoneal e do sis-
tema porta. Os vermes das duas localizações
foram contados separadamente, como descri-
to no Experimento I.

Análise estatística

A análise estatística foi realizada utilizan-
do-se o teste t de Student, análise de variän-
cia e o teste de Ssheffé æ.
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REsrllTllrX)si diferentes linhagens que tinham ou não ver.
mes implantados na cavidade peritoneal (Þr-

A Tabela I mostra a recuperação dos ver- perimento f).
mes do sistema porta de camundongos d.e

Recuperação dé vermes do sist€ma porta de 
""-r-äåoÏ å"ti;"L* unbsgenô que receþera', inptaûtes de yerûÉs
na c¿v¡alado p€ritoh'e4f (Cp)

Erperi-
@eDto

Linhag€m
dos

ca,ûru¡dongos

I

2

3

4

Swiss

fuss

Sviss

GBA

Dia då infe@o dessflo
ePós im!¡la¡te dos veEes

na C.P,
(100 cercárias, vi8 tra,Ds-

cutâûer)

5 cBA loop

6 C57 Etr,lto ?5p

Médla € desvio padrüo ito n'peraçpo ds yerEes da c'vidade peritoræal:
trperiEento I - f3,9 r U,8; 2 = 5,S + 1,1; B + ã¡,0 + 16,l;

4 - l4A È 5,9; 5 '- 18,2 :h 4,?; 6 - il,4 f 6,9.
(n) - número .de anlmsfs om csda gnrpo

A análise estatística, pelo teste t de Stu- A, Tabela II mostra os resultados da ten-
dent, não detectou nenhuma diferença estatis- tativa de se obter imunoproteção contra in-
ticamente significatina entre as médias de re- fecção desafio com c€rcárias pela presençÐ
cuperaçrão de vermes do sistema porta dos simultânea de vermes na cavidade pei{toneal
caffiundongos "vacinados" e as médias de seus e ovos inoculados na cavidade peritdneal ou
respectivos controles. na veia caudal (Experimento II).

aecuperação ate vomes do sist¿ma ry-ry d: *-t""i"i*t å**, T'" ,****- impla,Dt€ do ver.es ns c'vtaradÊ pertto
næ'l e ovos viáveis inoculsdos por vIB sa,æuf.Dea .ou De csvidade pertktDeal

1ã)p

100.o

135:"

î5.o

R€cuporação dos ve¡mes do Sistems porta (21 drÊs
após infecçáo com cercÉ¡iss)

Notr¡is
(D)

31,4 + rro
(11)

l3B f 9,5
(l4)

20,8 r 11,2
(8)

32,9 + A,7
(rr)

4l{1,8 :L 10,0
(6)

30,2 È 12,5
(ro)

Oom velme,s na
c¿Yldsde ..pelito¡eal

(n)

Médla de veir¡es recu-
porados do slstema fbrtg
e d€svio padr.ão

(B) = fg)

30,2 + 7I
(u)

16,0 + q2
(12)

16,3 * 7,
(8)

25t4 t l4,l
(6)

47,f i m,4
(ro)

æ,3 + 14,0
(8)

Médis dê veraes ¡ecuperados da cavidade perltoûeal :r

n = nrfo¡eFo dO qntñ4le eU Cade. gnrpO

A análise de variâ¡ncia e o teste de Scheffé
não detectaram diferença .estatísticamente sig-
nlficativa entre as médias de recuperução de

crupo I (con verü6s n¿ cavidÀdeperitoneal) cn¡porl (Sem vermes n8 csvtdadeporrtoasal)

GIl Gfz cI3
Oeosinocl¡l8dos Ovosinosulados
naveiacaudsl ns cavidade s€æovos

peritoDeal

28,8 ù,8:I 16,3 + 4,0

(8)

16,0 È UJ

(10)

çIIr crr2 crr3
Ovosinocr¡lados Oso'slnocutados
nay€iacBudal n¡ c¿vtdads Semoyoß

peÌitoneal

desrrlo padrão - GI I : 10,9 + 4,1; GI Z - 8,7 f 2,6;
GI 3 - 11,4 :b 4,8

verrnes do sistema porta dos dois gnrpos e+
tudados decorrente tla infecção desafio).
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21¡ r sl

(1r)

19,1 É 6,6

(10)

tE8 Ë 7,t

(l)
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DISGUSSJTO

Os ¡esultados das Tabelas I e II mostram
que nã,o foi possÍvel induzir um estado de
imunoproteçáo em camundongos contra infec-
ção cercariana pela presença de vermes vivos
na cavidade periton€al, isto não ocorrendo
nem mesmo por injeção simultânea de ovos
viáveis, seja por via sanguínea ou cavidade
peritoneal.

Tais resultados, em parte, reforçam os
achados de DEAN et a1.6, que verificaram que
o grau de imunidade na esqustossomose esta-
ria diretamente relacionado com d gmu cle
imunopatologia desenvolvida no animal. Es-
tes resultados foram posteriormente corrobo-
rados por WILSON et a1.33. Ainda neste sen-
tido, a maioriâ dos experimentos conduzidos
com verrnes de um só sexo, portanto sem pre-
sença de ovos e, conseqüentemente, sem pato.
logia apreciável, não resultaram na indução
de imunoproteção ou, se resultaram, esta imu-
noproteção se manifestou de maneira pouco
significativa 3's,8. De acordo com GEIùKEN e,

a imunidade por vermes unisexuados só se
ex¡rressaria de maneira detectável após pe
riodo superior a 33 semanas da primo infec-
çãol Assim, Ra extensa revisão de DEAN 5,

verifica-se que alguns poucoS autores conse-
guiram algum grau de proteção só com a
presença de vermes unisexuados (machos ou
fêmeas) e vermes irradiados inférteis., Por
outro lado, alguns autores conseguiram imu-
noproteção inoculando somente ovos na veia
caudal de camundongos normais s. Conforme
estas ultimas considerações, vermes ou ovos
poderiam, em determinadas circunstâncias, in
duzir a um. estado de imunoproteção, embora
estes resultados não sejam cÐrroborados pela
maioria dos autores que trabalharam nesta
linhar. Pelo exposto, pode-se inferir que os
meeanismos gue regem irnunidade adquirida
na esquistossomose murina são ainda sujeitos
a rnuita polêrnica e, na literatura, sáo comu-
mente detectados resultados conflitantes. Fro
vavelmente, inúmeras variáveis tais como: li-
nhargem dos camundongos, cepa do S. man'
soni, via do inócu-lo da primo infecção, pro.
cesso e, tempo de imunização, idade e sexo
dos animais, influiram nos resultados obtidos
pelos diversos autores.
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Portanto, nossas conclusóes, fundamenta.
das em nossos resultados, obtidos com a cepa
LE do S. mansoni, com as linhagens de camun-
dongos estudadas e com a abordagem metodo-
lógica utilizada, nos permitem afirmar que,

vermes vivos implantados na cavidade perito-
neal de camundongos, mesmo com inoculagão
simultânea de ovos viáveis pela via circulató-
ria ou peritoneal, não induzem a um estado
de imunoproteção contra infecções desafio por
cereárias.

SITMMÁRY

Schistosoma mansoni: implanúation of woms
tnto the periúoneal caviþ alrmin8 at the indu-

drrction of immunoprotection

An attempt has been made to induce im.
munoprotætion against cerca¡ia.l infection
through inoculation of live worrns into the pe-
ritoneal cavity of mice. Although the worms
were able to survive normalþ under these con-
ditions, and no egg:laying could be detected,
immunoprotéstion was oþtained. Likewise, the
inoculation of viaþle eggs, by circulatory and
peritoneal routes, did not provÍde immunopro-
testion in mice with worms in the peritoneal
cavity.
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